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no 'Mund() .Lusíada
JÁ A GRANDE Impresa re­

feriu, em circunstancia­
da notícia, que a magnitude
do facto justamente exigia, o;

veredicto produzido pela Co­
missão encarregada pelo Go­
verno Brasileiro de se pronun­
ciar sobre a designação ofi-'
cial da língua falada no Bra­
sil. O douto .parecer, subcrito
por selecta representação de
todos os ramos da ciência
brasileira e cuja opinião idó-'
nea e esclarecedora não receia'
competência, manifestou-se
unânime e desassombrada­
mente, pela apelidação de lin-.

gua portuguesa ao idioma
usado na expressão oral e es-.
crita do grande país lusíada
da América. Sem dúvida que
este transcendente facto não

pode, de forma alguma, co­

lher de surpresa. quem quer
que, em Portugal ou no Mun­
do de fala portuguesa, possui
elementar conhecimento da
vitalidade do nosso idioma
em terras de Santa Cruz.

Porém, esta confirmação
categórica, num momento em

que, por toda a parte, se le­
vantam cisões, mesquinhas
questiúnculas que só inverte­
bram a harmonia dos povos,
encerra elevado sentido l1.0�
lírico de ecuménico reflexo;
uma vez que o carácter espe·
cifícamente universalista de
um grande idioma, corno o

nosso, garante e explica essa

generosa tendência de frater­
nal compreensão. ,

'EJ, sob todos os pontos de

vista, notável q referido rela ...

tório sujeito il apreciação do
Ministro da Educação e Saúde
do Gabinete Brasileiro, onde,
servidos de irrefutável her­
meneutica e de abundante ar ..

gumentação, es t ru t Ur a d a
nasmais sólidas fontes de eru­

dição; .se defende; brilhante..

mente, .a adopção de termo!

lingua portuguesa, �Qmo úni­
ca e legitima expressão do
idioma praticado pelos 4,6

milhões de habitantes dos Es­
tados Unidos da República
do Brasil,

,

«E' a Língua Portuguesa
aquela em que. nós, brasilei-.
ros, pensamos; em que mono­

logamos;' em que conversa­
mos; que usamos no lar, .na
rua, na escola, no teatro, na

imprensa, na tribuna; com

que nos interpela, na praça
pública, o transeunte deseo­
nhecido que nos pede uma in­
formação; é, por assim dizer,
a nossa língua de todos os

momentos e de todos os lu-

gares.» ,

Estas palavras definitivas
e, também, já agora históri­
cas, extraídas do famoso pa­
recer, esclarecem todo o es­

pírito confundido, todas as

inteligências feridas pela dú­
vida.
,_,E, a rematar toda uma sé­
rie valiosa de argumentos de
sólida razão, se diz no memo­

rável parecer, na mais', hon..

rosa, na mais amigável e des­
vanecedora homenagem pos ..

sível aó berço materno, berço
de sangue e de. pensamento:

«Essa denominação (Lín­
gua Portuguese) além de cor­
responder à verdade dos fac ..

tos, tem a vantagem de lem ..

brar, em duas palavras=-Zés­
gua Portuguesa-a história
da nossa origem e a base fun­
damental da nossa formação
de povo civilizado.s

ATRAVÉS DO AL,GARVE·

fi UoiiltlHe: A C-,g N V'E N'I Eftl: liA
Prosas Simples

por Damião de Vasconcellos

A vaidade é o escolho onde
tropeçam os destinos do homem.
Ao vaidoso não se podem opôr
nenhuns raciocinios, pois que,
por sua própria natureza, o vai­
doso não lhes dá ouvidos ...

De todos-os adoradores de ído­
los; não há nenhum mais ins en ..

sato do que aquele que se adora
a si mesmo. O amor próprio,
quando se senhoria dos homens,
corrompe os fortes pelo orgulho'

'

e os fracos pela vaidade, idola­
tras d'êles mesmos e ridiculos
perante os outros. O amor pró­
prio ofendido não perdôa nunca,
porque o vaidoso perdôa íacil­
mente todos os vicios e todas as

tiranias: o que porêm não perdôa
é que o desmascarem.
O vaidoso e o avarento 'nunca

repouzam: um procurando sem­

pre os meios de espalhar a sua

embófia; o outro, pelo contrário,
retraindo-se e procurando amea­

lahr mais. Ambos escravos das
suas loucuras.
'O vaidoso é um dementado,

em maior ou menor escala, por
isso que não conhece a sua de­
mencia.
A vaidade cega tanto o ignoran­

te, como o sábio, tanto o pobre
como o rico, tanto o forte como

o fraco, tanto o jovem como. o

velho. ..

A vaidade caracteriza-se pelo
exagero do sentimento da perso­
nalidade. .D'este exagero mórbi­
do provêm para o vaidoso uma

sobreescitação expansiva das fa­
culdades e dos sentimento s t

acompanhada de impulsões vio­
lentas e energicas e de atitudes
especiais, E então torna-se em

megalomania. '

.

O megalomano é absorvido
por ideias ambiciosas, por preo ..

(CONCLUI NA 3.- PÁGINA)

1\ Rssistência Hospitalar
-------------------

.
.

no ' eoncelho 'de Tavira,
Ainda há poucos dias noticiá­

moe que a Santa Casa da. Mise­
ricórdia de Tavira tinha recebido
o valioso donativo de cinquenta
sontes, que lhe fôra concedido

pelo sr. Subseeretãrio de Esta­
do da Assistência Social; e, já ho­

je, outra boa noticia temos a dar
aos nossos leitores.
El do conhecimento púbrico,

e a êle também já nos referimos,
- ,.

Or. Ant'ero eclbral
Um grupo de amigos e colabo­

radores do Ex.tilo Senhor Dr. An­
tero Cabral, ilustre Governador
Civil do nosso distrito, deliberou
comemorar o segundo aniversário
da sua posse, que passa ámanhã,
oferecendo-lhe um almôço, que
se realiza em Faro, e reunindo
nesse banquete as -figuras repre­
sentativas da politica do Estado
Novo, no Algarve.
Tal manifestação de simpatia

vem pôr em relêvo a sua obra,
como magistrado, notável princi­
palmente po campo da assistên.
�i¡, �QmO DO" igt�n�§lun� g�

homenág�m quo lhe vai ser

prestada, procederá Sua E?,,",
nesse dia� á inaugtlração de a!gu­
mas moradias para pobres, cons·
truídas na laborió�a e importan-
te vila de Olhão. .

O «Povo Algarvio »? por tal
motivo, apresenta a sua .Ex.a ca­
lorosas saudaçôes.

Valivsa Vfe.lta
A S. Ex.B Rev.rna o Senhor Bis­

po do Algarve foi oferecida uma

valiosi$�íma custódia pela colónia
algini¡ gç B��n9' Airu.

que Il nossa Misericórdia tinha
SIdo sontemplada na herença ,de
Artur Cilia; há tempo falecldo
em Lisboa. E este acto de ge­
nerosidade deve-se especialmen­
te à velha amizade que existe en­

tre o ilustre causidico, em Lisboa,
e nosso cornprovinciano, sr. Dr.
Viegas Gal�ada,. testamenteiro
do talecido, e o nosso ilustre con·
terrâneo ei também, advogado
em Lisboa, sr. Dr. José Fran­
.çisco Teixeira de Azevedo.
Terminados os tramites ne,es-

.

sários para a liquidação da he ..

ran,a de Artur CHia, veio a ín·

forma):ão de que a Santa Casa
da Misericórdia de Tavira ficara
contemplada com sessenta e tres
eonto!.

, A Direc,ão daquela Casa de
Caridade resolveu então reque­
rer a Sua Ex. a O Subsecretário
de Estado da Assistência Sodal
autorização para aplicar a refe�
rida heranta na aquisitão e ins­
talação dum

.

aparelho de Raio
X, e de completar as instala.
ções e apetrechamentos da Ma·
ternidade e do Serviço de Cirur·

gia Geral, que funcionam no

(CPl'i;�VUlt\ a.' �4011lT.)

De uma' Escoía d'e Aeromodelismo em lÃVIR'

Cidade muit() elogiada na Imprensa estrangeira

Pierre Demotte e Victor Boin enaltecem o Algarve
Publícavao cDi'rio de Notíciaa»,

no dia 23 de Outubro, ama noti­
cia, com o seguinte título: «PortuA
gal no Estrangeiro-um artigo de
Victor Boin na cRoyal Auto», de
Bruxelas'> . A certa altura, o Il'.

Victor Boin, redactor-chefe da' di­
ta re,ista, diz: cA Baía de Lagos
� (inica no mQndo�.-cFala, a le­

guir, do Algarve, a que chama
callÍ pedaço de Africa, esquecido
em Portugab , cujas belezas s�o
feitas de elevações de montanhas
e da singelezà doce e harmoniosa

com a sua arcaria médieval, onde,
num cunhal do lado E, se vê uma

cabeça de gaerreiro toscamente el-
. culturada, qae a tradição diz re­

presentar D. Paio .Perea Correla».
Estrangeiro!! e portugueses can­

tam, aos quatro canto.s de Portu­
gal, al belezas do Algarve e os

decantai de Tavira. Ant6nio San­
tos (Antonito), poeta de uma sen­

aíbílídade
.

curiosa, tem-nos dado,
através doa Ieus versos, das suas

quadrai, ,revelações poéticas, des­
crições famolas da pitoresca região

!!
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Ta\'ifA -- PaQO$ do Conoelho,
feæt

da planície conjugadas com a fi.
sionomia 'magestosa das tOltas [ba·

ritimau.
Oral h' poucos dias; e.teve no

nosso País ei jornalista político Pier..
re Demotte, de Bruxelas, qae, moi.
to elogiou o nOllO País, acbretude
o Algarvel e, em especial, Tayira.
Durante uma conversa com asae
jorilalista, este teve ocaalão de me

afirmar! tConheço Tavira, já de
nome. Já há anos, num artigo que
escrevi no mea jornal, me referi a
essa cidade e à lua histdria, a pro­
pdsito de uma vilita que um coleo
ha meu fez a easa terra. Entrevis6
tado por mim�diz-noa ainda Pier­
re¡ Demotte-êle disse;me maravi­
lhas da arquitectura ej muito em

.particular, do tcentro da cidade,

Casa dv Álea.-ve
Pela grande aglomeraçio de

trabalhos e preparação do cató·

log�, não foi possivel inaugurar
a Exposição Bibliográfica e de
Artes Plásticas, na sala «Algar­
Ve)l da Sociedade de Geografia,
na data anunciada, que, no entan­

to, vai ser muito em breve. En­
tretanto iniciou·se já a série de
conferências integradas no pro­
grama da Exposição, tendo a pri­
meira sido feita pelo eminente jor'l
nalista e escritor Dr. Joaquim
,Manso, sobre poetas, artista e

paisagens do.Algarve, na sala gen­
\UmçAçC �o�iQ" para '��PQ,j,io�

do Sut. Eate muito distinto edUco
ti:!âtral.-.meu grandeamigo-várias
vetei me tem falado do folclore
algarvio e, quando dQ8 encantoa dó
Algarve fala, oa aeul olhol lorriem
e éle próprio parece dizer-nol cO
Algarve: Tavira, minha tio queri.

< da terr. natah.
'

Tambêm, não h' multo, eDi eea­
versa com um aviador iogIes,' eata
disse ..mc que o Algarve'� uma re·

gHío que devia ler aproveitada pa­
ra o desporto do velo I[ vela.

.

Até certo ponte, não acreditei:
Depcis de me tet explicado eoave­

nientemente a soa afirmação, fiquei
convencido de que êle tinha ra'"

tão, pelo seguinte:
, -'IJá vê, tem elevações relati..
vas e, no chno deitas, podiam ser

construídol campol. apro'prladol,
tal como Ie fez na Suiça. Alguaial
vezel asaiati I[ parUda de planado.
rei_como, por exemplo, em 24
de Julho deste ano).

J' que Cal'moll de aviação, deva ...

mos aqui recordar Alwin Kuhn,
que atingiu acima do DÔme a al­
titude máxima de SS 50 metros G

realizou, assim, um ganho de alta=
ra de 36IO metr.ol acima do pon,.
to mais bailto, precedentemente
atingido, no' decorrer do seu vôo.
Dirigiu-se de Zinal (4223 metro.)
a Dent Blanche (4364 metrol) pa ..

ra fazer em seguida a circumnave­
gação do Cervino. Mas, desta vez,
ainda o sobreyôo do cume (448�
metros),' não aendo, todavia, bem.
lsa.oaigo. 2", POC¡I;IO&" QO�I • Ipt!
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Teatro do Povo Uma das grandes realizações do Secretariado
Nacional de Informação, no que respeita a cultu­

ra, é sem dúvida o meritório «Teatro do POVO» que, há dez anos,
percorre o país inteiro levando às mais longínquas terras mani­
festações altamente educativas e recreativas, sempre norteadas
pelo sentido nacional e tradicional.

Duma estatística respigamos alguns números que. só por si
indicam o interêsse que tão elevada obra tem tido por parte das
gentes que o Teatro visita. Ei-los: .

Quasi dois milhõs de indivíduos assistiram aos seus espectá­
culos, '

que foram 736, realizados em 363 localidades. Este ano,
de 22 Junho a 27 de Setembro, deram-se 66 espectáculos em 33
povoações dos distritos de Santarém, Castelo Branco, Guarda,
Vizeu, Aveiro, Coimbra e Leiria, a que assistiram 1 52.250 es­

pectadores, tendo feito a sua apresentação 30 oradores.

.Artes Plásticas. Maria Adelaide de Lima Cruz, representada
no Museu de Arte Contemporânea e noutros

museus e galerias particulares, expõe mais uma vez no «salon»
do Estoril.

A artista que teve I. 3S medalhas não só no nosso país como

no Brasil e em Paris e cujos quatro paines-Diogo Cão, Afonso
de Albuquerque, Pedro Alvares Cabral e Corte Real-são um

título de glóna, apresenta-nos agora como nas suas anteriores
exposições individuais e colectivas, quadros de grande valor te­
mático e de construção. Nos óleos são de anotar as paisagens da
Costa do Sol, «Mar azul» e «Manhã na praia»; nos desenhos dos
tipos da beira-mar «Rosa» e «Zé da Praia» e no conjunto (rEs­
perando a partida»,
Prémio «Centenário de Castro lives » A Secretaria Geral de Edu-

. cação e Cultura da Perfei-
. tura do Distrito Federal do Brasil, tornou extensivo aos escrito­

.

res portugueses o concurso ao prémio «Centenãrio Castro Alves»,
instituído para comemorar a passagem do r,

o Centenário do
grande poeta romântico brasileiro, que ocorre a 14 de Março do
ano próximo.

.

São dez os prémios instituídos compreendendo uma obra de
grande vulto, um estudo bio-bibliografico, um romance, dois en­

saios, uma peça de teatro, um poema, um estudo geográfico, um
estudo gramatical e literário e uma biografia, destinada às crianças.'
cc Viagens na minha terra». Comemorando o I" Centenário da

1 •
a edi ção da grande obra de Gar­

rett, a Casa do Distrito do Porto, que em Lisboa representa a

terra onde o escritor nasceu, prestou-lhe homenagem com uma
. sessão solene, em que foi orador o Padre Professor Guimaráis
Dias que..depois de mostrar que as «Viagens» foram.escritas num
estado de espírito de tristeza e acabrunhamento moral, fez o seu

paralelo com outra obra prima de Garrett, essa teatro-o drama
«Frei Luís de Sousa»-, e concluiu por declarar que o modo de
ser da grande glória nacional está inteiramente fixado nesse ro­
mance que já ouvimos classificar do mais nacionalista Ido Autor:
os sorrisos do seu humorismo, os vincos carregados da sua tra­

gédia íntima, os conceitos da sua filosofia, os garbos da sua eru­

dição, as suas críticas literári'as e as suas preocupações políticas.

ExposiçãO do Livro Espanhol. Por iniciativa do Instituto Nacional
do Livro Espanhol e organizada pe­

lo catedrático da Universidade de Madrid D. Miguel Garcia, en­
contra-se patente no amplo salão da Sociedade Nacional de Belas'
Artes um notavel certame de livros de autores nacionais e inter­
nacionais, num total de 4.500 volumes, artisticamente dispostos
em vitrines especialmente mandadas fazer para o fim.

A tão valiosa exposição, inaugurada, com toda a solenidade
pelo Chefe do Estado no passado dia 17, faremos a devida re­

ferência no próximo uMiradoiro», depois de uma visita mais de­
morada que a do dia da abertura, em que apenas, come é óbvio,
tivemos uma visão de conjunto.

Umil Inscltiçáo
o jornal _Povo Algarvio» re­

feria-se no seu último numero a

uma lápide que se encontra aban­
donada junto à Igreja de Sant'Ia­
go. Liberto Conceição, com apre­
ciável entusiasmo que dedica às
memórias e glórias 'de Tavira,
quis copiar a inscrição da pedra,
supondo- a de algum valor hísté­
rico.
Trata-se de uma pedra sepul­

cral onde, c;m grafia da época, se
lê! Sepultura do Padre Melo do
Vale Aranha. Faleceu em Janei­
ro de i657.
Pertenceu a algum dos extin­

tos cemlrérios paroquiais donde
a trouxeram, possivelmente, para,
a colocar junto à parede de
Sant'Iago, onde se encontram
outras, impedindo as aguas de
arruinarem o edificio.
Na reconstrução de Santa Ma­

ria do Castelo, após o terramoto
de 1755, empregaram-se algumas
destas pedras, já então sem va­

lor histórico.

P"tire iltntónio t?atrtoio

elte n6mero foi visado
jél. beledlçlo dá

CenBura.

ftal para elucidar o leitor sôbre a

altura que se pode atingir num

ahnplell planador.
Seria, de £al:to, ihterelaante abril'

lU1l1 escola de vôo « vela em Ta ..

vira; poll creio, síncerameate, que
Iria eatimular 01 nOVOI taviren.ell,
ou, melhor, os algarvio!!.

O ar. Tenente Coronel Hmberto
Delgado, numa entrevista que coa-

, cedeu aOI j01'n811.tal1 no dia 2 I de
Setembro, disse ao terminar IUI

aaaa afirmações:- depots de pallial'
em revista o que se fizera no cam­

po da pequena ¡viaçio de turillmo,
.alienta�do, especialmente, o vtJo
Bem motor e a aviominiatara, cu­

jas vantagens e projecção de futu­
ro pôs em relêvo:-cFizemoll j4
cinco cursos de aeromodelistaa, te­
moa em funcionamento ali escolas
de Torrei Vedras, Figueira da Foz,
Porto e Braga, vamoa abrir aa de
Coimbra, Mirandela e Viseu, em

Outubro, além de quatro centros
de instrução nail unidades de arti­
lharia antiaérea, em Lisboa, Cal­
cai., Abrante., Penafiel, por ama­

vel aolícitação do Ir. Brigadeiro
Costa Ferreira'. '

Devemos aaBentar que 011 algar­
viol são verdadeiros entusiastas pe"
la aviação e, por conseguinte, não
aeria má ideia abrir uma escola de

�eromodelilmo em Tavira.

I'll!. 19l1JféQi"

DESPEDIDA
Joaquim Viegas dos Prazeres,

na impossibilidade de se despe­
dir pessoalmente de todas as pes­
soas de suas relações, vem fazê­
.. lo por este processo, pedindo ao

mesmo tempo muita desculpa e

oferecer os seus préstimos em

Vila Nova de.Makenés (Marl'oçoa
fr4Q,e�),I'� ,Æ

'

I' ,.
.

TROVA
�a cruz que a devoção
I �;;. erguer no cemitério

I
E um traço de união
Entre o homem e o mistério.

T_ p_

Envolta em véu de espuma) Ela seguia
. de mãos unidas e de peito a arfar ...
a ver se nêsse Templo conseguia
junto do Bem Amado comungar!

Quando a Asa do Amôr) leve e macia
o espaço recortou para os ligar ...
-A vertigem da altura acaricia
tal como a estola de oiro num altar!

Em Pleno dia os cirios cintilaram ..•
e as puras açucenas exalaram
a ternura infinita do Ideal!

-Nos olhos d)Ele a luz ... n'Ela o perfume
dêsse halo sacrossanto que resume

o enlace voluptuoso e imortal!

Vitória Régia

No dia 30 de Outubro foi pos­
to à reclamação o rendimento
tributável que hã-de servir de ba­
se ao lançamento da contribuição
industrial, do grupo C, do ano
de 1947, neste concelho.

O prazo para a apresentação
das reclamações termina no pró­
ximo dia 14 do corrente.

* !If It'

Foi concedido um subsidio de
500 centos à Santa Casa da Mi·
sericórdia de Faro, para a cons­

trução de casas destinadas a fa­
milias pobres.

'K: * *

Segundo informa a grande Im-
prensa, deve ser alterada a tabe­
la do preço do azeite.

***

Segundo o Serviço Informati-
vo da Junta Nacional das Fru­
tas, calcula-se, pelas produções
que se têm verificado na região
produtora de «batata-semente»
de Montalegre, que o p'reço de
custo médio de um quilograma
é de'2:t/J60.

'" jfo '"

As condições em que as artes
de emmalhar (armações fixas pa­
ra a pesca do atum) podem exer­

cer a sua actividade serão regu-:
ladas por despacho do Ministro
da Marinha, sob parecer da Co­
missão Central de Pescarias.

>/« >/I< 'if:

O Serviço Informativo da Jun­
ta' Nacional das Frutás avisa a

Lavoura e os seus organismos
representativos que certos ele­
mentos pretendem estabelecer a

desorientação no comércio de
«bata-semente» nacional.
Como «batata semente», só é

considerada a que possuir «certi­
ficado de sanidade», passado pe­
los Serviços Firoparolégicos e

que figura no interior de cada
saco.

Há conhecimento de que pro­
dutores de batata de consumo,
ou de «batata-semente» que foi
regeitada na inspecção, fazem
ofertas do produto por preços
elevadíssimos, apresent and o- a
como batata para semente.

=It: ••

A autorização, concedida a ti­
tulo experimental nos ultimos 5
anos, para o uso, na pesca do
atum, de redes de emmalhar �

n�o moiivarn qualquer ínconve­
mente ou reclamação.:

Movimento DGmo¡rUico
Damos a seguir o número de

naseimentos e Óbitos ocorridos
durante o mês de Setembro, no
nosso concelho I

Cachopo • .

Santa Catarina
Conceição. •

Santo Estevão
Luz. . . • -. •

S. Tiago e Sta. Maria

Nascim.
fi
5
7
O
6

28

46

Obitos
O
4
2
4
6

17
----
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lom�a Atími[B
Revolta dos sábios

Em 6 de Agosto de 1945 caiu
em Hiroshima a primeira bomba
atómica.
Três anos de trabalhos cense­

cutivos foram necessários para a

preparação da bomba.
Hiroshima tinha quatrocentos

mil habitantes quando foi atingi.
da pela bomba.
Quarenta e sete mil individuos

tiveram morte estantânea; dezas­
sete mil pessoas desapareceram
completamente volatilizadas em

consequência do choque do calor
produzido pela explosão; cem

mil foram gravemente atingidas,
sofrendo lesões internas externas,
morrendo em poucos dias sessen­

ta e cinco mil; quinze mil sofre­
ram ferimentos graves aos quais
resistiram ainda algumas sema­

nas, mas de que vieram, final­
mente, a falecer; quarenta e cin­
co mil receberam ferimentos de
menor gravidade. - Em resumo:
- duzentas e sessentamil vitimas,
entre as quais se contaram cento
e trinta mil mortos em toda a
área da cidade devastada ..

Foi este o destrôço humano
produzido.
A cidade ficou completamente

em ruinas. ,

A segunda bomba foi lançada
sobre Nasazaki.

'

Nesta Cidade os estragos foram
muito menores, o que se atribui
a menor potência da bomba e á
topografia do terreno onde ela as­

senta.

Aqui, o número de mortos foi
de vinte e seis mil, e o de feri­
dos quarenta e cinco mil.
Em Nagazeki foram destruidas

dezóito mil casas, .enquanto em
'

Hiroshima a cidade ficou literal­
mente arrasada.
O número dos principais sábios

que, na grande fábrica deManha­
tan, trabalharam na energia ató.
mica para a preparacão da bom­
ba, anda á volta de dez, sendo
oito americanos, incluindo Euri.,
eo Fermi, italiano, que se natu ..

ralizou americano, um inglês fi

um dínamarquês,
Mas estes sábios tinham U

suas secções de trabalho, sendo
o general Leslie Groves o único
que conhecia o conjunto, por ser
este o organizador e director de
todos os trabalhos.
Estes sábios, depois de torna­

rem conhecimento do ataque fei­
to a Hiroshima com a bomba
atómica, sentiram intima revolta
e ameaçam usar de todos osmeios
ao seu alcance para impedir que
voltem a ser utilizadas bombas
atómicas como arma de guerra
por qualquer potencia que possua
o segrêdo da sua fabricação, e

querem que se chegue rãpidamen­
te a acôrdo sobre flscalízaçâo da
energia atómica.

(!ampol t?flrma

Tocio ° bom nilalonalista
eI.ve •••Inar o Jornal cfoQ
" 11,lr,lo,.p

IlpEL1\ C��
Dia de Finados - Ontem, mais
uma vez, houve nos templos gran­
de número de fiéis a assistir ás
missas de sufrágio.
Foi também grande a romagem

de saudade ao cemitério do Cal­
vário.

•

Banco Ultramarino-No dia 26
de Outubro findo, estiveram nes­

ta cidade os'srs. Dr. António Pe­
droso Pimenta, ilustre Adminis­
trador do Banco Nacional Ultra­
marino, acompanhado do sr. An­
tónio Montez dos Santos, Inspec­
tor do mesmo banco, que vieram
ao Algarve em visita de inspec­
ção ás agências daquele impor­
tante estabelecimento bancário.
O sr. Dr. Pedroso Pimenta,

após a visita á Agência de Tavi­
ra, retirou para a Luz de Tavira,
tendo-se hospedado em casa do
seu particular amigo sr. Sebastião
Estácio Telo, nosso conterrâneo,
na sua quinta da «Tôrre de Ai·
res », tendo seguido no dia seguin.
te para Lisboa.

•

Dr. Armando Rochela Cassiano-
No passado dia 28 de Outubro,
na sala das sessões do Montepio
Artístico Tavirense, perante a

Direcção daquela velha instituição
de socorros mútuos, tomou pos­
se do cargo de médico privativo
da mesma o sr. Dr. Armando Ro­
cheta Cassiano. .

Endereçamos os nossos cum­

primentos de boas vindas ao no­

vo clínico, fazendo votos pelas
suas felicidades no desempenho
das suas funções.

•

Santa C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta iodos os

domingos, das 12 às 15 horas, a
Secretária desta instituição,

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte·Pio.

•

Monteplo Artístico Taviren.a-A·
-flm-de ocorrer ao aumento de
despesa, ocasionada com a reor­

ganização da assistência clínica
e fornecimento de medicamentos
aos sócios desta prestimosa asso­

ciação, foi superiormente reque­
rida a revisão e rectiñcação da
CÓ1a mensal.
Oeste modo, esta associação vai

entrar num periodo de grande
activ idade.
A assistência médica, a cargo

do sr. Dr. Armando Cassiano,
será prestada não só no domící­
lio dos associados, mas, também,
na sêde social, em todos os dias
úteis.
A actual direcção tem envidado

os maximos esforços para poder
desenvolver a actividade desta
velha asso¡;ia�âo de socorros mü­
tuos; que, outrora, tanto prestigie
teve e tanto bem espalhou pelas
classes operárias desta.cidade.
El de esperar 'que, dadas as

regalias que constam dos seus

estatutos, este Montepio veja au­

mentada a lista dos seus associa­
dos.

Publicações recebidas
\

ctViaSem»-Recebemos tam­
bém on.' 72, de Outubro do cor­

rente, desta simpática revista de
turismo, divulgação e cultural que
se publica sob a inteligente direc­
ção do sr. Carlos d'Ornelas.

« 01 1101101 Filhos »-Acaba ..

mos de receber o n,
o 52, referente

a Setembro do corrente ano.

O presente número, além de
interessantes fotogravuras e úteis
ensinamentos para os pais, insere
b��p§ A.r�iIO� gç, Prof��§ot Dr �

Emile Planchard, Professor Dr.
Ferreira de Mira, Sara Pinto Coe­
lho, Professor Dt. Armando Nar­
ciso, Dr." Branca Rumina, Pro­
fessor Dr. E. J. Pampana, A. Ro­
drigues, Lidia Serras Pereira. e
Âgri_o. Rodrji\l��.
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Uma pBça dB Hntónlo CabrBlra
Sob o titulo de «Maria de Fátima» e

integrada na Celebração do Tri-Cente­
nário da Padroeira, escreveu António
Cabreira uma peça em 4 actos e 7
quadros, de grande efeito emotivo, cuja
tese religioso-filosófica apresentou á
Comissão de Estudos do II Congresso
Mariano] que lhe dispensou o acolhi-
mento mais honroso.

.

A peça termina com seguinte agra­
decimento á Virgem, proferido pela
protagomsta:
Minha Santissima Mãe e muito que­

rida Madrinha: Em perfeita comunhão
com a dor sofreste,-a mais viva e lí­
dima que bouve no Universo,-perante
a Paixão de Vosso Divino Filho e Nos­
so Senhor, implorei e obtive de Vossa
Misericórdia a necessária intercessâo
junto de Ele, a favor de Maria Fernan­
da, minha querida e vossa filha, que es­

tava já próxima da agonia.
Agora, Senhora, já não me dirijo á

Mater Dolorosa, mas á Senhora da
Glória e da Luz, para agradecer, de al­
ma ajoelhada e infinitamente comovida,
a glória e a luz que me destes pela cura

completa daquele autêntico anjinho e

também por haverdes convertido meu

amado esposo á Real Soberania de Je­
sus Cristo.
Eu já cantava em Fátima a minha

gratidão de portuguesa, Pêlo Vosso Pa­
trocínio, bem claro, á nossa querida
Pátria, através do horrivel cataclismo
da última guerra e que produziu ruínas
irreparáveis, misérias incríveis, baixesas
extremas, ficando tudo calcinado e a

escorrer sangue, lágrimas e lama.s-ver­
tido dos corpos, brotadas das almas,
cuspida na honra. Extinguiram-se, bár­
bara, cobarde e estupidamente, milhões
de vidas, em grande parte, preciosas;
esperanças ridentes, quasi todas legiti­
mas. Despedaçaram-se ideais sagrados,
profanaram-se templos, prostituiram-se
lares, deu-se á velhice, á viuvez e á or­

fandade o opróbio, a miséria e o luto.
A luz doirada do Sol turvou-se pela
atmosfera de ódio, de perversidade e de
exterminio. Surgiram os espectáculos
mais hediondos e nauseantes que a ima­

ginação infernal poderia conceber. En­
fim, atingiu-se a expressão apocalipuca
do fim do Mundo!
E só Portugal ficou incólume e inte-

, gro, digno e forte, grande e prestigioso,
com o respeito, a veneração e até a

gratidão dos vencedores, dos vencidos
e dos neutros! Só a sua Bandeira flu­
tuou, imaculada, sobre todas, como

Signo de Ordem, de Justiça, de Paz, de
Amor e de Glória!

,

E fôste Vós e só Vós, Senhora, que
conseguiste tal Vitória para a nossa

querida Pátria! Vós que protegeis Por­
tugal, com maravilhosa evidência, des­
de o seu alvorecer e através dos lances
mais dramáticos e épicos da sua His­
tória!
Vós que, assim, tornastes mais fúlgí­

da a Luz em que, após a Assunção, se

transformou a Vossa esbelta figura de
Mulher Sagrada! Vós que, de tal modo,
pusestes novas cintilações no Vosso
Radioso Diadema de Padroeira, artisti­
camente simbolizado na preciosissima
Corôa de Oiro e pedraria que, desde � 3
de Maio último, cinge a cabeça escul­
tural de Vossa Imagem de Fátimal
Quanto Vos devem, Senhora, as

Noivas, as Esposas, as Mães, as Filhas
e as Irmãs Portuguesasl
A Felicidade Infinita de continuarern

11 ter junto de si os entes queridos para
quem vivem, para quem trabalham¡ em
quem pensam sempre e a quem se aco­

lhem nas horas amargas e com quem
rejubilam nos momentos de triunfol
Por isso, todas elas, ardendo em de­

voção, converte�am suas [oias naquela
. Cotôa de maravilhal

Minha Sant(ss{ma Mãe e muito Que"
fida Madrinha; Asara, tendes, nesta
Vossa linda Terra, mais um altarj=-c
meu coração¡ mais um lampadárioj-e-a
minha inteligência; mais um cantico,.... ·

O da minha almal

Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência

Delegação de Faro

NOTA OFICIOSA
Latoarias Mecânicas e Independentes
Para os devidos efeitos, se comn­

nica que, por despacho de Sua Ex.a
o Subsecretári().. de Estado das

Corporações e Previdência Socia!
de 3 do corrente, se esclareceu o

seguinte acerca do regime de tra·
balho nas latoarias mecânicas:

¡,o-Estão abrangidas pelo con­

trato colectivo de trabalho para a

indt1stria de conservas aa latoarias
mecânicas independentes que tra­

balhem predominantemente para
aquela indastria j
z.o-As restantes latoarial! meo

dnicas do paÍlS devem considerar·
-sc abrangidas pelo despacho de

regulamentação de trabalho em vi­

gor para a indíistria metalúrgica e

metalo·mecânica. ,

A Bem da Nação
Faro e Delegação do Instituto

Nacional do Trabalho e Providên­
cia, 22 de Outubro de 1946.

O Delegado,
'�Ji� Bt d, ¡r,tl"' V,¡QaQ
-

�... . ...

Ecos? Comentários?
s (Não interessa o título! III)
o Azeite e as IJágrlmas
O azeite é companheiro eterno

e inseparável das lágrimas.
.

Quando se espremeu a pn­
metra azeitona ou quando se aceno

deu a primeira candeia, logo as

lágrimas apareceram.
As primeiras furam, certamen­

te, do fumo da torcida. Mas, dem
pois. "

Os olhos como que se adaptam
sempre ás luzes do seu século ...
Incontestaveis sábios e s tu d a­

ram á luz de uma candeia e ilu­
minaram o Mundo com . Luz
Fluorescente!
Mas não entremos em tão re­

cuados tempos. Bastem-nos estes
séculos ainda próximos: os do
Romantismo.
Goethe escreveu Werther á

luz de uma candeia! Devia ter

chorado! Do fumo da torcida ou

do torcido destino que estava tra­

çando á Carlota? Nunca mais se

saberá.
Quantas vezes, se teria repre­

sentado, á luz de uma candeia de
azeite, a Morgadinha de Val­
-Flor e a Vida de um Rapaz
Pobre?
Quantas vezes, se teria ouvido,

com a luz do azeite, um piano
desafinado percutir com o Noiva­
do. do Sepulcro as sensibilidades
refinadas?
Mas ... que azeite? Do melhor!
Que lágrimas? De ternura!
Pois ainda hoje, o azeite é in-

separavel companheiro das lágri­
mas.

Choram nas as donas de casa,
porque não conseguem apanhá-lo.
Está a 32.¡f)OO o litro no mer­

cado negro. Já não são lágrimas
de ternura, como noutros tem­

pos. São lágrimas de desespêro.
E o azeite também chora, por­

que se vê preso dentro das va­

silhas enterradas, por causa da
fiscalização.

'

-Que engraçado! Então o

'azeite também chora?
-Sim; homem. São as lágri­

mas das coisas. Sunt lacrimae
rerum/

Um Camneonate
Quem ganhou, ueste ano, o

campeonato do salto em extensão
foi ••• o Direito-Ícternacíonal.
Formidável! Saltou de um só

ímpeto, não só o Canal da Man ..

cha, mas o próprio Atlântico. E
veio pousar em pleno coração
da Europa,
Como o Direito Internacional

vêa l
Simplesmente, os 'Côdigos pa­

rece que se arrastam devagar,
em marcha de caracol. Não pa­
rece bem que o Código fique
atrás do Direito Novo. Enquanto
este, e muito bem, apanha nas

suas malhas a guerra agressiva,
os crimes contra as Raças e con­

tra a Humanidade, o Código, fi­
ca-se na pena de enforcamento I
O Código tem asas, mas não

auõa]... E dizem que o velho códi­
go é sábio, porque é aquela uma

morte que não só faz sofrer me-.
nos, mas até faz gozar. Pouca
vergonha!

Se o Código estivesse actuali­
zado e acorripauhasse o grande
salto que deu o Díreito-Iiiterna­
clonal, a sentença teria sido esta i
-Morte por comprimidos I
Porque, afinal: que é um com­

primido senão um çampo de con­

éentração? I

NECROLOGIA
No dia zS de Outubro faleceu

nesta cidade, após doloroso so­

frimento, a senhora D. Alzira
Mónica Canhão, de 39 anos de
idade, espôsa do senhor Manuel
Canhão, oficial da Guarda Fiscal.
O funeral da desditosa senhora,

que se realizou na tarde do dia
26, constituiu uma profunda ma·

nifestação de pesar.
A' família enlutada, as nessas

condolência �.

No dia 26 de Outubro fale�eu
nesta cidade a menina Lígia Ma­
ria Baracho Dias, de 6 anos de
idade, filha do sr. António de
Sousa Dias, contabilista da firma
11 !\! ra�h,�9, g�§t� �i�.�c. '-

x
x
x

Bssoclaoao 40S EscoteIros 4e Portugal

Grupo n," 59- Tavira
Na sua fase de reorganização,

este grupo tenta chamar a si, pa­
ra maior valor cultural e integra­
ção no verdadeiro culto da Pá­
tria e dos deveres cívicos, a [u­
ventude da nossa terra de tão
historcias e valorosas tradições.
Ser escoteiro é ter a conscien­

cia da sua personalidade; dos
seus deveres para com a Pátria;
dos direitos respeitaveis do seu

semelhante.
Ser escoteiro é ser homem

consciente da sua obra e do seu

dever; é ter a consciencia da fra­
ternidade cristã que une os ho­
mens sem distinção de raças nem
de crenças.
-Em plena reorganização, es­

te Grupo n.? 59 convida a [u­
ventude tavirense a enfileirar
nas suas patrulhas paramais alto
colocar e dignificar o nome de
Portugal.
Multo brevemente vai realizar­

-se no Teatro António Pinheiro
desta cidade uma sessão de pro­
paganda escotista, com a exibi­
ção do filme «Rapaziada», tendo
como complemento um simbólico
Fogo de Concelho que, organi­
zado pelo Grupo 6 da A. E. P.,
terá a comparticipação de todos
os grupos activos da nossa pro­
vincia.

.

Aos pais dos jovens de Tavira
solicitamos a sua colaboração na

reeducação cívica, e patriótica
dos seus filhos, ajudando-nos na

reorganização do nosso movi..
mento com fins tão altruista.

lempl" {)l'onto

A Vaidade
(CONCLUSÃO nA 1.11 PÁGUiA)

cupações de grandeza, supõe-se
oriundo de familia nobre, julga-se
investido de poderes especiais,
dispensador de cargos, graças e

privilegios. Este alienado tem

um delirio coerente e lógico e ex­

clusivo dentro do seu circulo res­

tricto de concepções, na sistema­
tização perfeita d'esse delirio, e

a exaltação da personalidade
imprime-lhe uma feição especial
e inconfundivel, que não permite
errar o diagnostico.
A vaidade é a mais geral de

todas as paixóes.
Que quer dizer a palavra vai­

dade? A sua raiz signifi�a va.iio ...
e na antiga simbologia a vaidade
era represeatada pela abóbora,
que é, como todos sabem, ôca,
tal como o cerebro do pretencio­
SOl vazio de ideias justas e crite­
riosas.
No fundo a prosápia das ñdal­

guias, tão enraizada na alma por ..
tuguesa. No fundo, O pedantismo
de uma sociedade desorientada,
em que cada um quer ser mais
do que aquilo que pode ser, sem
que a insensatês de todos lhes
deixe patente esta coisa elemen­
tarissimat que o homem só no
seu loga,., e rigorosamente den­
tro d'êle, pode encontrar segu­
rança, firmeza, grandeza, tornæ­

do-se, sempre que queira ir alem,
tacanho, desprezivel ou grotesco.
A verdade é que o vaidoso vi­

ve dependente de todos, sofren­
do incessantes angustias, mais
atento aos sobressaltos da sua

vaidade do que o avare aos la ..

drôes.
Finalmente, � t«o ridicula a

vaidade, que até por vaidade no�

devemos abster dlela, disse um

pensador,
f).milo d. VaiGOno,Uol

'"

Instituto Nacional do
Trabalho e PrQ\fid�nela

Delegação de Faro

NOTA OFICIOSA
Caixa Sindical da Prêvld3ncia
doa Proftssionais da Indústria
tlotaleira do Distrito, de Lisboa
Em aditamento à no�a oficiosa

de 3 de Agosto pretérito, pUblica.
da na imprenaa local, Ie comani·
ea que, Sua E:ltcelênciB (,) $ubaé­
cretário de Estado das Corpotaçôea
e 'Previdência Social por despacho
40 ; do lulbo gO 'Orr'A'� lAO, Ú�

Ptla Provincia
Goncelção de Tavira

Noticias Pessoail-Acompanhado de
sua espôsa encontra-se nesta localida­
de, de visita a sua família, o sr. Antó­
nio Simões, comandante do posto da
Guarda Fiscal em Tenrreiros do Rio.
ea.amento-No dia 19 do mês findo,

realizou-se na Igreja paroquial de San­
ta Maria do Castelo, o enlace matrimo­
nial da sr.s D. Maria do Nascimento Ro­
drigues Guilherme, prendada filha do
ST. Manoel do Nascimento Guilherme e

de sua esposa sr." D. Maria João do
Nascimento Guilherme, com o sr. An­
tónio Bento da Silva; apadrinharam o

acto, por parte da noiva, sua irmã sr."
D. Maria doCarmo Nascimento Rodri­
gues Guilherme e o sr. Sebastião Mar­
tins; e, por parte do noivo,a sr." D. Ma­
ria João e o sr. José Vicente.
Aos noivos desejamos muitas felici-

dades.
'

F.lecimento -No passado dia lQ do
mês findo, faieceu nesta freguesia o sr.

Alfredo Augusto Fernandes, proprietá­
rio. O falecido deixa viuvá a sr.' D. Julia
da Conceição Silva e era pai dos srs.

Manoel Tomaz Fernandes, proprietário,
Victor Manuel da Silva Fernandes, en­
carregado dos serviços do Posto Agrá­
rio do Sotavento do Algarve, Valentim
da Silva Fernandes, encarregado dos
serviços do Porto Experimental das
Culturas de Sequeiro, do Caldeirão, e
da sr." D. Maria da Saude Fernandes,
casada com o sr. João dos Passos Neto,
comerciante em Vila Real de Santo
António.
O funeral que se realizou no dia se­

guinte foi bastante concorrido.
Durante o trajecto até ao cemitério,

organizaram-se os seguinte turnos:
I.. - António Fernandes, Sebastião

da Silva Neves, José das Chagas, José
Agostinho, José Pedro Gomes e Aure­
liano Verissimo da Silva.

2.° - Sebastião dos Santos, José. Mar­
tins Junior, José dos Santos Fernandes,
Arnaldo António, Francisco Pereira
Dias e Manoel de Jesus.

3.° - Julio António Parra.João Maria
das Chagas, António Maria Fernandes,
José Filipe Vaz, João José Fernandes e
Manuel de Lima.
4.o-António dos Santos Fernandes,

José Joaquim Rosa, Elizeu de Sousa e

Silva, António Canáu, António de Jesus
Canáu e João da Conceição Fernandes.

5.6 - José Rodrigues da Conceição
Merinho, Cristiano Mendes Calado, Ar�
mando Romão da Rosa, António da
Silva Lima, José Barbara e João Rufino.
6.° - Constituido pelos filhos e ir­

mãos do falecido.
A' família enlutada envia o ,Povo

Algarvio» sentidos pesames.-e.

A 'Assistênc�a Hospitalar no

Concelho de Tavira
(CONCLUSÃO DA I.a PÁG1NA)

seu Hospital do Espirito Santo;
Foi o deferimento dêste pedi..

do que, há poucos dias se dignou
comunicar à Direcção da Santa
Casa da Misericórdia, o sr. Go­
vernador Civil do Distrito de Fa­
ro, cuja boa vontade e dedicado
auxilio à Misericórdia de Tavira,
mais uma vez ficou demonstrado.
Agradecendo o deferimento do

pedido feito pela Santa Casa da
Misericórdia, foi enviádo a Sua
Ex.- o Subsecretário de Esta­
do da Assistência Social o seguin­
te telegrama:
«Provedor Santa Casa Mi­

sericórdia Tavira cumprimenta
V. Ex" agradecendo muito reco"
nhecido deferimento pedido apli­
cação herança Artur Cilia melho­
ramentos Hospital valiosa ton­

tribuiçâo aumento acção Estado
Novo campo Assistência.-jaim.
B6nto da Silva»

Podemos completar a informa­
�ão, dizendo aoa nossos leitores
q�e já foram entabuladas as nego"
cla�lSes para se executarem 05

melhoramentos a que acima noi
referimos.
Tem, agora, o concelho de Ta­

virab demonstrando espirito d�
éola oração � de compreensão, o
dever de olhar de frente para O

problema da assistência lDfantil
cuja urgência em se procurarer.n
as devidas soluçóes se impõe ao

coração e à inteligencia de todos
os bODS tavirenses.

�ou em to % Il eOí1tribuição para
a CaiKa Siddlcal de Previdência,
il qual deve ser paga, em partes
iguais, pelas entidades patronais
contribuintes e pelos benificiltrloll
respectivo., a partir de 1 de Agosto
tranla,to.

A Bem da Nação
Faro, Z9 de Outubro de 194ô.

O Delegado,
F;Ii� B. cI, ¡"iltl' YflQ'�
. .. ...

- � ...... _ ... _� __ ·- __w

AniversáriDs
Fazem anos:

Hoje-Sr. Manuel Alexandre dos San­
tos Junior.
Em 4-Sr.·· D. Izabel Fernandes San­

tos e D. Juiia dos Santos.
Em S-Sr. Dr. Rui Aboim de Faria

Pereira.
Em 6-Sr.a D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo e sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.

_

Em 7-Sr." D. Celestina Lucinda Vaz
Figueiredu.
Em 8-Sr. Joaquim Jerónimo de AI­

meida.
Em 9-Sr.· D. Fernanda Falcão Trin­

dade de Carvalho Cerqueira.
Partidas e Che¡ada.

A-fim-de ser novamente operado, par­
nu no dia 28 de Outubro para Coim­
bra, o nosso particular amigo sr. Dr.
Miguel da Silva Morais Simão, a quem
desejamos rápidas melhoras,
- Regressou de Lisboa, onde foi pres­

tar provas no concurso para Chefes de
Secretaria de l.' classe, o sr. Alfredo
Baptista Peres, distinto Chefe da Secre­
taria da Câmara Municipal desta cidade.
-Foi a Lisboa o sr. Francisco de

Assis Leiria, conceituado comerciante
da nossa praça.
-Acompanhado de sua esposa, reti­

rou para Lisboa o sr. Emanuel Domin­
gas de Oliveira, funcionario superior da
Shell Company of Portugal
-Em serviço, foi a Lisboa o sr. An­

tónio Diogo Cavaco, fiscal da Comis­
são Reguladora das Moagens de Ramas.
_Vimos nesta cidade, o sr. Julio Ce­

sar da Silva, gerente da fábrica de moa­

gem do Azinhal.
-De visita a sua familia, esteve nes­

ta cidade o nosso conterâneo sr. Prior
João Martiniano Matos.

-,

CasamentDIL

Na igreja paroquial de Santa Maria
do Castelo, realizou-se no dia 26 de
Outubro findo, o enlace matrimonial do
sr. Sebastião de Mendonça Viegas, em­
pregado no comércio, filho do sr. José
Mendonça Viegas, industrial nesta cida­
de, com MIe. Eulália José do Nasci­
mento, fiiha do sr. José António, da
Conceição de Tavira.
Paraninfaram o acto, por parte do

noivo, os srs. Ewaldo do Carmo Perdi­
gão, funcionário corporativo, de Olhão,
e João Pinto Dias Pires, estudante, de
Faro; e, por parte da noiva, as sr.s D.
Rosa Gago Nunes Bento e D. Maria
Joana.

Também no dia 26 de Outubro con­
sorciaram-se na paroquial de· S. Tiago
o sr. Paulo do Carrilo Pescada e a sr.s
D. Maria Isidora Viegas dos Santos,
desta cidade.

No mesmo dia celebrou-se o casa­
mentó, na igreja de Santa Maria, da sr.s
D. Maria Umbelina dos Santos Espadi­
nha, da Conceição de Tavira com o sr.
João Paulo Gonçalves, do sitio de São
Marcos.

No referido dia, também se consor­
ciaram a sr.' D. Maria Odete de Jesus
Teixeira e o sr. Aurélio Firmino Pires
Rodrigues.
Foram padrinhos os srs. Nuno Ponte

e José Joaquim.

Ê1m Lisboa; realizou-se o, easamento
da sr.' D. Silvina Afonso Nunes¡ licen­
ciada em Farmácia, filha da sr.' D. Fe­
lisbela Afonso e do sr. David de Sousa
Nunes, de Faro, com o sr. Francisco
José Guimarães Vieira Pita, oficial ra.
dio-telegrafista da Marinha Mercante,
filho da sr.s D. Flávia Clara Guimarães
Vieira Pita, nossa presada conterrânea
e do sr. Raul Vieira Pita, oficial da Ma­
rinha Mercante, actualmente emlAfrica.
Foram padrinhos por parte da noiva

o sr. José Guimarães, conceituado co.
merciante em Faro, e sua esposa, sr.­
D. Irene Bento Guimarães e do noivo o
sr. Virgílio Júdice Guimarães, técnico
de Moagem, e sua esposa, sr.· D. Ade.
Iaide Gonçalves Guimarães.
Após um rico «lunch» oferecido aos

convidados em casa des pais dos noi­
v�s, .

êstes seguiram em viagem de
nuperas.
Aos novos esposos; os nesses pa"rabens.

Tem passado incomodada de saude
a mãe do nosso assinante sr. Ffancisco
Martins Pereira, industrial, desta cidade
e es¡:losa do st. AntÓnio Pereita, empre­
gado da Firma J. A. Paciheco, de Tavira.
-Encontra-se doente o nosso assi­

nante sr. Francisco Apolinário da Fon­
seca e Silva.

Desejamos rápidas melhoras.

8nunoIal no uPUYD algarvlu"
%F'·z ....

·æ·t'
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de aua espôsa D. Dulce Amélia
l.hracho Dias.
A inditosa crjan�a, que Gonta­

va imensas simpatias, deixou
grande saudade em todas as pes­
soas que ,om ela conviveram.
O seU funeral, que se tealizou

no dia imediato, foi muito ,on·
�orrido.
Aos inconsoláveis pais apresen.

tamos a expresslo �iocera. do nos­
,o p.,.r..�

,
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Agente em TAVIRA

UTIL:ITARIA
Rua 5 de Outubro, 11. 05 lie 13-TAVIRA

FATO
, .

.

.
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Pronto adVestir

a PRBST1\eeeS

CASA BRITO'
TAVIRA

SACOGIL, L.DA
Apresenta para o Algarve as se­

guintes novidades da última hora:

t,DITOGRAPH»
. Interessante sistema' inter-cornuni­

cações, tão útil e prático, em qual­
quer fábrica, casa particular, escri­
tório, ou quinta; evitando perdas
de tempo ou interrupções nos dife­
rentes serviços. Peça uma demons­
tração sem comprornisso e ficará
encantado com as excelentes qua-

.

lidades dêste sistema.

,_

« B É 'L I D A»
Produtos de beleza de primorosa

.

apresentação e de excelente quali­
dade, preferidos por tôdas as se-

nhoras elegantes!

«T E 'S T O R S"
Afamada cola de aplica­
ção rãpjda e deêxito segu­
ro em todos Oil materiais

,.

No seu proprio ínterêsse consulte
os preços, em presença dos mos­

truários, não só dêstes artigoa,
.corno também de tan­

tos outros das nossas

ltEPItESENTAÇOES
Grandes descontos aos Senhores
Retalhistas e bôas facilidades de

pagamentcs através da sua Sec,ão
ae Venlla,. -. Prelta,ç581, concede .a '

SA,COGIL, L.DA
QOmissges e Conslgt1lções

Rua D, Marcelino Franco, 6 -- TAVIRA

PROPRIEDADES
Vendease no sítio do Brejo,

freguesia da' Luz de Tavira,
constando de boas terras de se­

meadura de regadio e sequeiro,
com bastante arvoredo, duas
boas moradias, ramadas, pocil­
gas, etc., também se vendem al­
faias agrícolas.
Tratar com Manuel"Apoliná­

rio Nunes, no referido sítio e

freguesia.

Trespassa-se
Importante casa de comércio

de vinhos, com estalagem e

grande recinto para carros e

bailes, com alvará. Rua dos
MO\lfOJ, as·iO- l,vira!.

3 de Novembro de 1925

3 de Novembra de 1946

I
6randt €n(idoptdia

PortUgUtSa t BraSiltlra

Relojoaria e Ourivesaria

"GeNe1\LVBS"
(JY.[ERCADO JY.[UNICIPAL)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

Ao comemorar o ZI.O aniversário da
PAPELARIA

CASA BRASIL
de Manuel Alexandre

o seu proprietário cumprimenta os seus

amigos, fregueses e público em geral.

,6ASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da liberdade ...... TAVIRA

Trespassa-se
Marcenaria por motivo de re­

tirada. Rua Dr. Miguel Bombar­
da, �O-22-Tavira.

GARLOS PICOITO
ADVO.GADO

Ayunlda da Republica, 120 ·122
FARO

Esta obra monumental, üníca no

noaso Paía e uma dali melhores do
nOllso século, não altera por forma
nenhuma a sua regularidade, ape­
sar dali crescentes dificuldades cría­
das pela crise geral.
Saíu agora o fasciculo n." IJI,

que vem mais uma vez documentar
o valor da edição.
Neste estupendo fasciculo, um

dos mais profusamente ilustrados
da série, inicia-se o artigo verda­
deiramente monumental sôbre Lis­
boa, capital do Império. Surpreen­
de a vastidão que foi dada ao as­

santo e a profunda proficiência
com que foi tratada sob todos os

aspectos, desde a pré e protohist6-
ria até à descrição pormenorisa­
dissima da cidade de hoje, sem es­

qaecer. aa suas evoluções, os maia
. minaciosos dados estatíetieoe e_geo­
gráficos, as luall lendaa, histõrias
e pltorescos, etc. etc. Para tal,
reuniu-se am corpo especial de co­
laboradores, oa Profs. Mendes Cor­
reia, João Barreira, Cirilo Soares,
Celestino da Costa, João de Vas­

concelos, e, com a prestíglosa figu­
ra de Norberto de Araújo á frente,
um escol de publlcistas, Gomes
Monteiro, Armando de Lucena,
Dr. Afonso Zúquete, Eng." Peres­
trelo Botelheiro, Manoel Mendes,
David de Carvalho, Machado Faria,
e o ins'gne Rocha Martins, que
produziu obra notável sem quais­
quer sombras de dúvída •

E o completíasimo artigo é acom­

panhado de belas estampas em se­

parado e de uma moderníssíœa e

actualizada planta, de fino aspecto
gráfico, desenhada expressamente
pelo cat6grafo Mário Nogueira, em
6 fôlhas separadas, que começam a

ser distribaidas com este fasciculo.
Outros artigos muito. íntereasan­

tes se inserem neste número, que
tem ainda a colaboração dos Dr,
Pedro Godinho, [ülío Gonçalves,
Baeta Neves. Prof. Torre de Assan·
ção, Prof. Péres de Carvalho, Prof.
Ferreira de Mirá, Henrique Soares,
Manoel VaÍadares, Teixeira de

Aguilar, António Sérgio, Maestro
Lopes Graça, Eduardo Moreira,
Capitão Mimoso Seal. Jorge Dau­

plás. Castro topes, etli.
-S=ZF

_ ., ... __u. -.
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Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios De pareDe-Carrilhões, �tc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex," neste estabelecimento.

C!ODlult•••m f.'1ltat ls Cilala- _

t•• feira., DO elGrit6rfo,

io sollGit.tlof e.rmo ,.,••

Gramio' da LaVoura da Tavira
Milho
_:&;;;;;5

Para conheeimento des iñteres­
sados se eomunica aos nossos as­

sociados que, por Sua Excelên­
da o Senhor Sub-Seeretario de
Estado da Agricultura, foi per­
mitida a reserva de 36 quilos de
milho por pessoa durante o ano

agricola de 1946/1947 para pro.
dutores, seus agregados familia­
res e pessoal permanente da sua
easa Agrhtola,
Esclarece-se que está reserva

para papas lê indepeadente do
auto-abastecimento previsto pela
circular n." 62/46, de 14 de Se­
tembro último, da Intendência
Geral dos Abastecimentos.

PneUs
�,

Podendo �ste Orémio facilitar
aos seus associados a aquisição
dos pneus que necessitem par a
os seus veículos, deverão os in­
teressados dirigir-se aos nossos

escritórios onde lhes serão faa
cuitados todos os esclarcc.men­
tos necessários.

A DIRECÇAO

Dão-se alviçaras a quem en­

tregar nesta Redacção uns ócu­
los com aros brancos, perdidos
no trajecto da Rua 9 de Abril
á filial da Loja Tavirense na Rua
José Pires Padinha, pelas ruas

Largo de S. Francisco, Ladeira
de S. José, Rua da Liberdade,
Rua Alexandre Herculano e Rua
09 Correil) V61bo.

Rádio
SCHAUB K W 42, em estado

de novo para corrente alterna,
vende-se.
NCj\, redacção ae inegrllla.

Receptores d� ..

T. S. F.

Acabam de chegar os modelos para o ano de

1.94·7
A última palavra da Rádio

Vendas a pr'onta e a Prestaçoés

Francisco PaDinha RaimunDo
Rua Dr. Parreira, N.O 13 - TAV I R A

Encarrega-se de tõda a espécie de
consertos em Receptores de T. S. F.

J.A.Pacheco
TAVJ:RA -----

,

Fábricas de moagem de

farinha _�spoa�a e ramas

PanificaçãO Mecânica
Uma maquinaria completa aliada.

a um escrupuloso fabrico fazem.
com que os produtos das fábricas

III III
Tenham a consagração do

público que o, consome,

APARTADO 13TELEFONE 13
I


